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País: Brasil

Local Trabalho: Programa municipal de DST/Aids de São José do Rio Preto - SP

PESQUISA: CONHECIMENTO, PERCEPÇÕES SOBRE O RISCO PARA AS DST/HIV E USO DE SERVIÇOS DE SAÚDE ENTRE HOMENS HETEROSSEXUAIS COM PARCERIA FIXA RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO – SP/BRASIL 

Introdução: A perspectiva heterossexualizada do mundo torna os homens prisioneiros de seu papel atribuído socialmente, gerando grandes desafios na prevenção em DST/Aids, tendo na inadequação dos serviços de saúde para atendê-los outro problema. Estes fatores dificultam os cuidados de saúde destes homens. Este resumo foi elaborado a partir da análise de alguns dados de uma pesquisa institucional com homens, realizada pelo Programa Municipal de DST/Aids de São José do Rio Preto em 2007.

Objetivo: Investigar o nível de conhecimento, comportamento sexual, percepção de risco das DST/HIV e uso dos serviços de saúde entre homens com parceria fixa, para nortear estratégicas de prevenção em DST/Aids para este público. 

Metodologia: estudo quantitativo, realizado em 05 escolas municipais do Programa de Educação para Jovens e Adultos (EJA) no ano de 2007. A amostra foi de 98,13% (105 entrevistados) dos homens estudantes, com parceria fixa, coabitando, residentes na zona norte do município. Foi aplicado um instrumento questionário, com entrevistas individuais e a análise foi realizada através de estudo estatístico a partir da categorização de respostas. Foram respeitadas todas as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa com seres humanos, aprovadas pela Resolução CNS 196/96.

Resultados: A maioria dos entrevistados recebeu as informações sobre prevenção e testagem para DST/HIV, através de técnicos e agentes de saúde do PM de DST/Aids nas escolas, 100% receberam alguma informação sobre HIV na vida e 48,57% no último ano, 83,81% receberam orientação sobre DST na vida e 45,45% no último ano, 93,38% citaram a relação sexual como forma de transmissão do HIV, 95,24% citaram o compartilhamento de agulhas e seringas, 72,38% usaram preservativo alguma vez na vida e destes 48,68% usaram no último ano, 51,43% realizaram testagem para HIV, mas não souberam informar se realizaram testagem para sífilis no mesmo momento do HIV, 68% conhecem as formas de transmissão vertical do HIV, 58,33% sabiam que podiam realizar testagem para HIV na rede pública e 32,50% sabem que podem realizar para sífilis, o uso dos serviços de saúde foi referido por 76,19% dos entrevistados e destes, 81,25% usaram SUS.

Conclusões: Observou-se que apesar deste estudo ser censitário e portanto, seus resultados não poderem ser extrapolados para população geral de homens do município, ele pode colaborar com a implementação de políticas de promoção à saúde, incluindo a prevenção das DST/Aids para outros homens acessados cotidianamente pelos Programas e Prevenção. 

